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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO 

PROJETO DE LEI N 075/2007 	Em 09 de julho de 2007. 

Institui a "Semana da Música" no 
Município de Cabo Frio. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO, NO USO DE SUAS 
ATRIBUIÇÕES LEGAIS, 

RESOLVE: 

Artigo 10  - Fica instituída a "Semana da Música" no Município de 
Cabo Frio. 

Artigo 2° - A "Semana da Música" será comemorada no mês de 
Setembro, tendo sempre como data principal o dia 07, fundação da Sociedade 
Musical Santa Helena, marco da história da música e cultura .em Cabo Frio. 

Artigo 3° - A "Semana da Música" tem como objetivo o 
fortalecimento da identidade municipal, sensibilizando o cidadão para a 
importância do patrimônio cultural do Município. 

Artigo 4° - A "Semana da Música" promoverá sempre a proteção, 
salvaguarda e valorização da música, estimulando concursos, eventos musicais, 
prêmios, bolsas de formação para criação e educação musical. 

Artigo 5° - A "Semana da Música" de Cabo Frio passa a ser incluída 
nos calendários oficiais de eventos das Secretarias Municipais de Cultura e 
Turismo, responsáveis pela elaboração dos programas alusivos. 

Artigo 6° - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, 09 de julho de 2007. 
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JUSTIFICATIVA:  

Desde os idos tempos que antecederam o ano de 1840, duas bandas de 
música marcaram um histórico período na cidade de Cabo Frio: a Sociedade 
Musical Lira Luso-Brasileira e a Sociedade Musical Euterpe Cabo-friense; 
regidas, entre outros, por seus respectivos mestres: o consagrado Ernesto Nery e 
o talentoso Amaro. Famosas por tradicionais desavenças, viviam sob a égide de 
seus partidos políticos que a representavam: a Lira Luso-Brasileira pelo Partido 
Conservador e a Euterpe Cabo-friense pelo Partido Liberal. 

Uma antiga casa, à Rua Teixeira e Sousa, ao lado da residência de 
Luiz Cardoso, atendia como sede, inicialmente, a Euterpe Cabo-friense, 
enquanto a Lira Luso-Brasileira desfrutava da sua, à Praça Porto Rocha na 
antiga sede do Tamoyo Esporte Clube, hoje, Banco Credi Lagos. 

Devido às rivalidades de sucessivas disputas, onde o colidente corpo-
a-corpo era, muitas vezes, o desafio das impetuosas hostilidades, não tardou a 
Sociedade Euterpe Cabo-friense, receber, pejorativamente, a alcunha de 
"Jagunços", à representação de suas cores, vermelho e branco. E, em revide, a 
Sociedade Luso-Brasileira, "Lira dos Conspiradores, nas cores, verde-amarelo". 

Liras e Jagunços, já haviam selado seus antagonismos, recrudescendo 
ainda mais suas rivalidades, quando em 1887, foi eleito vereador, Dr.Carlos 
Tomaz de Almeida (Lira), que experimentou os amargores da República, sendo 
incondicionalmente substituído pelo "Majoritário Chefe Político", Jonas Garcia 
da Rosa Terra que, no entusiasmo da respalda liderança, ouviu os acordes da 
representativa Banda Euterpe, executar a Marselhesa, quando este, "da janela do 
Paço Municipal, desfraldava a Bandeira da República".Do texto extraído do 
livro "Trajetória da Sociedade Musical Santa Helena", de autoria de Célio 
Mendes Guimarães, como uma extraordinária viajem ao passado, chegamos ao 
ano de 1907, assim narrado pelo autor:"A seqüência dos anos, não prenunciava 
contentação aos provocativos deboches. 

As insistentes afrontas, ao sabor dos Liras e Jagunços, cada vez mais 
alimentavam as hostilidades que, em tais circunstâncias, algumas famílias não 
endossavam a união matrimonial entre seus filhos. Acrescente-se à devida 
observação, que os mais fanáticos nem mesmo passavam na rua de seus 
desafetos. 

O ano de 1907 chegou ainda mais "carregado" pelos impulsos da 
violência. Um fato à insustentável tolerância, fugira aos limites das altercações, 
quando o presidente da "Lira Conspiradora" fora, por um Jagunço, esbofeteado. 
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Esse desafio maior foi o desenrolar de um triste episódio que não 
tardara a acontecer. 

Aos cuidados de antigos registros, apresenta-nos a história, para que 
dela tiremos a essência de constatados fatos, através das fidedignas palavras do 
Maestro Werther de Sá Lenzi, informações por ele comprovadas, com artigos de 
recortados jornais, do jornalista Jota Efege, retratando o conflito que marcou, 
talvez, uma das maiores atrocidades em matéria de célebres bandas de música 
do Brasil, envolvendo os belicosos, Liras e Jagunços: 

"Aconteceu no dia 1 de Janeiro de 1907, quando as corporações saíram 
em passeata para festejar o ano-novo, numa cidade bem diferente, muito mais 
pacata, do que a de Cabo Frio de agora, onde era praticamente a única 
oportunidade de diversão, por isso mesmo, a dividiam os moradores em dois 
partidos ferrenhamente antagônicos. Como acontecia em Macaé entre a Lira dos 
Conspiradores e a Nova Aurora, a disputa pela preferência do público e pela 
fidelidade dos adeptos, obrigava a Lira Luso-Brasileira, e a Euterpe Cabo-
friense passava, os Lusos fechavam as janelas e vice-versa; e ninguém, de uma 
banda, ia à praça quando a outra sociedade estava no coreto. E, claro, 
questiúncula de política municipal, que se opunham mestres e músicos das duas 
corporações, só faziam ainda mais acirrar os ânimos. 

Esse armado pé de guerra explodiu do dia 1 de janeiro de 1907. As 
bandas haviam decidido desfilar pela cidade, mas tendo o cuidado de estabelecer 
previamente itinerários que não as pusessem em presença uma da outra. Mas a 
precaução não foi suficiente: estando a Lira para sair, fazia uma "passagem" de 
seu repertório, ante a própria sede, quando o cidadão João Querubim, adepto da 
Euterpe, resolveu provocar os músicos, fazendo piadas sobre a sua afinação. Os 
componentes da Lira decidiram não agüentar o desaforo e partiram para o 
euterpense, para espancá-lo. Ao conflito acudiu a Euterpe inteira, para socorrer 
seu adepto, e então se travou briga onde os instrumentos foram as armas. Os 
afiliados e simpatizantes de ambas entrando na luta brigou a cidade inteira. 
Resultaram muitos feridos leves ou graves. Um dos componentes foi morto a 
tiros, como constatou o delegado Dr. Nascimento e Silva de Niterói: -` Alguém 
prevendo briga, saíra aunado, saíra mais do que prevenido'. O caso teve 
repercussão no País, e o 'MALHO', revista ilustrada carioca, o registrou 
publicando `charge' de Arthur Rocha, glosando o conflito em sua edição de 12 
de Janeiro de 1907. 

Entre outros acontecimentos que marcaram tal rivalidade, foram 
dissolvidas as duas aguerridas bandas, mas uma reencontrada promessa soprava 
as brasas da esperança para o auspicioso século que se iniciava. 
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Só após o decorrer de seguidos anos e o prestígio político apaziguador 

do Cel. Mário Quintanilha e do Cel. Gouveia, ambos representantes de partidos 

opostos, os exaltados ânimos continuavam arrefecidos, podendo a cidade 

tranqüilizar-se na sua revivida paz. 
A contemporização e o respeito desses hábeis políticos, 

reconhecidamente, trouxeram quietude e serenidade a todos, voltando a viver 

sem os rancores da temerosa impetuosidade. 
Engenhosos no trato das rivalidades, logo foram simbolizados como 

traço de união das duas malquerentes e exterminadas bandas. 
A justificados votos que o povo em apreço lhes conferiu, juntaram os 

músicos das duas corporações e sob a admiração dos ainda relutantes rivais, 

formaram uma outra banda, recebendo por batismo, o sugestivo nome: "Grupo 

Musical União", tendo como participantes os Maestros, João dos Santos, José 

Loyola, Ernesto Nery e os destacados músicos: Matunga, João da Fazenda, Nico 

Sapateiro, Dodô Barbosa, Chiquito Laudocênio, Randolfo Sobrosa, Oscar 

Marinho Reis, Santinho Marques, Raul Sherman, entre outros. E, 

posteriormente, os jovens: Claudionor da Costa Martins (pequenino), Álvaro de 

Almeida, Clodomiro Guimarães, Jaime Sherman, Cândido Teixeira de Mello, 

Francisco de Severo José Santana, e alguns ausentes que não nos chegaram aos 

nomes. 
Sob a regência de luminosos símbolos, voltou a reinar a passividade na 

agora ordeira Cabo Frio. 
A Banda Grupo Musical União, formada pelas duas facções políticas, 

foi prazerosamente recebida pela sociedade local, logo de incorporado à passiva 

mentalidade, superando aguerridos conservantismos. 
Com uma só opção para apresentações festivas, era considerada e, pelo 

público aplaudida. 
A lembrança de ultrapassada época diluiu-se no pretérito da 

desesperança. Até mesmo os uniformes, despediram-se de suas cores dando 

lugar ao cáqui e, nos solenes dias, ao branco, sem as saudades das amargas 

reminiscências, 
Agora tudo se ajustava em plena harmonia. As esposas guardavam na 

certeza, a chegada de seus ilesos maridos ao lar, sem a preocupação das 

constantes divergências que, vez por outra, resultavam em cruentas brigas. 
A Banda União era o símbolo da paz e da concórdia sob o 

devotamento dos mais hábeis dirigentes. Quando solicitada para determinada 

função, não importava qual fosse o contratante, devido ao compreensivo espírito 

de solidariedade, não se nutrindo mais da ultrajante desavença. Era uma 

introdutiva concepção, a transitar por apaziguantes rumos. 
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Com participação ativa na vida social, o Grupo União firmava-se 

como uma das melhores bandas da baixada, pelo valor de seus componentes e 

selecionado repertório, incluindo-se a estes, composições do Maestro José 

Loyola (Mímica), Ernesto Nery, Arquimimo de Sant'Anna e outros. 
O reconhecimento aos dois chefes políticos, ficou não patenteado não 

unicamente aos tributos do povo, mas também, e principalmente, dos músicos 

'que a Banda compunham. Esta prova de integrado valor, melhor que nós, 

expressa o jornal local, O Industrial, datado em 10 de outubro de 1926, sobre o 

qual publicamos a matéria, mantendo a grafia original: 
"Foi celebrada brilhantemente as Bodas de Prata do Sr. Mário 

Quintanilha e D. Amália Quintanilha. Ao alvorecer do dia 8 fomos despertados 

por longo espolcar de foguetes e harmonioso som da "Banda Musical União", 

que em regozijo a data foi cumprimentar os ilustres aniversariantes. As nove 

horas na Igreja Matriz teve logar a bênção das alianças de prata, após missa em 

ação de graças, acompanhada de excelente orquestra, tendo a Senhorita Adélia 

Lindembergue Bulcão, cantando "salutaris". A noite houve banquete familiar e 

após sumptuoso baile, para o qual ocorreu pressurosa a elite cabo-friense. 

Inúmeras foram as pessoas que compareceram a casa dos ilustres 

aniversariantes, afim de os cumprimentarem(...)". Os fatos narrados dão a exata 

medida da importância cultural e histórica das Bandas de Música no contexto 

dos municípios brasileiros, e, Cabo Frio reflete de forma extraordinária a riqueza 

de uma tradição que não pode ser sepultada pela insensibilidade. 
Em 1937, vivia Cabo Frio, o cenário de sua ventura. Os jovens, poucas 

opções tinham para manifestar seus vocacionais pendores. As principais atrações 

eram o Cine Recreio e o futebol aos domingos. Entretenimentos esses, que não 

satisfaziam a todos. Alguns ensejavam algo mais que atendesse as suas 

propensões: preencher o ocioso tempo, com atividades afetas às tendências 

vocacionais. 
Espelhados talvez, em antigos admiradores que exercitavam a arte de 

inspirados talentos, pode-se simplesmente deduzir o gosto pela música, quando 

alguns rapazes, voltados para uma só aspiração, procuraram o Maestro 
Clodomiro Guimarães de Oliveira, desejosos que este lhes ensinasse música. 

O maestro, surpreso por tão dignificante escolha, amistosamente, 

respondeu: - Estou encantado com a opção de vocês. Porém, reúnam um grupo 

maior de amigos e estarei pronto para atendê-los. — E, lá com seus botões, 

pensava: - Espero que toda essa euforia não seja fogo de palhal... 
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Assim, concordados, saíram os mais decididos à procura de novos e 
interessados candidatos. Conseguiram vários outros colegas e apresentaram-se 
ao maestro que, cumprindo sua promessa, os convidou a comparecer em seu 
local de trabalho. Ou seja, na sua barbearia, estabelecida à antiga Rua do 
Mercado 3 A, avizinhando-se com o Largo Santo Antônio. 

Satisfeitos por terem obtido um número maior de alunos, 
compareceram: Ignácio Gomes Cordeiro, José de Azevedo Godinho, Cezar 
Rodrigues de Carvalho, Norival Lopes Trindade, Agenor dos Santos Faria, 
Custódio Sherman, Jairo Duarte de Azevedo, Sizenando Macedo Sampaio, 
Alberto dos Santos Branco (Zequinha Branco), Isaías dos Santos Branco (Jonas 
Branco), Paulo da Costa Guimarães, (Paulo de Portulina) Jacy faria de 
Figueiredo, Francisco Marques e Fábio Soares Guimarães. 

O mestre, ante toda aquela animação, não teve alternativa. Por falta de 
um local adequado, passou a lecionar na sua própria barbearia, com as aulas 
teóricas através da artinha, duas vezes por semana, ou seja, às quartas e sextas-
feiras, sempre após seu expediente de trabalho, pois desta forma favorecia 
também, os alunos que trabalhavam durante o dia. 

_ 

	

	 As aulas prosseguiam a nível satisfatório. Os alunos compenetrados ao 
aprendizado e o maestro, por sua vez, que não avalizava com muito otimismo a 
livre escolha daqueles moços, passou a interessar-se mais pelo ensino, 
dedicando-se com afinco a seus pupilos. 

A notícia não tardou a tomar conta da cidade. Outros candidatos 
agruparam-se a estes, perfazendo um número de alunos: Osvaldo Rodrigues, 
Vacinho, Manoel Silva, Aloízio Marcello, Benedito Pereira, Astrogildo Simas, 
etc. 

O sucesso parecia frutescer. Alguns, com maior pendor vocacional, 
faziam-se notar pelo mestre que os observava atentamente. E à medida que iam 
sobressaindo uns sobre os outros, a cobrança era mais exigida com lições ao 
nível de evoluídas aptidões, agora, no caderno de solfejo. 

Com a evidência dos mais ressaltados, que iam superando com 
desenvoltura as lições, o maestro solicitava que comprassem seus instrumentos. 
Uns queriam o pistom, espelhando-se no grande pistonista Matunga. Outros 
miravam-se no exímio João da Fazenda, com a encantadora requinta. Enfim, 
cada qual desejava o instrumento de sua paixão, embora o mestre, através da 
experiência, não concordasse, inicialmente, com as fantasiosas opções. Porém, 
com muito jeito e habilidade, para não dissuadi-los, ia aos poucos os 
conscientizando quais os de suas tendências. 

C.M.C.F. MOD. -033 



ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO 
7 

Foi o caso do aluno Custódio Sherman, que era vidrado no pistom. E 
seu comovido pai, Carlos Sherman, ao ver seu filho despontar como um dos 
melhores alunos, logo lhe presenteou um. Custódio, diante do novinho e 
reluzente instrumento, começou a soprar as primeiras e desafinadas notas. E por 
muito que treinasse aquele aluno que tanto desenvolveu no solfejo, não 
correspondia no pistom, à altura de destacado talento. São algumas histórias que 
marcam a fundação da Banda de Música Santa Helena, posteriormente, 
Sociedade Musical Santa Helena, hoje, um marco da cultura em nosso 
Município. 

Por tantas e justificadas razões, a Semana da Música está 
perfeitamente integrada a nossa história, consolidando o verdadeiro laço entre o 
passado e o futuro e uma componência determinante da nossa identidade, com a 
proteção, salvaguarda, e valorização de nossas mais caras tradições. 

Texto: 
Pesquisa realizada no livro "Trajetória da Sociedade Musical Santa 

Helena". Autor: Célio Mendes Guimarães — Editado em 1996. 

Sala das Sessões, 09 de julho de 2007. 
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